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RESUMO 

 

Carcaças de vertebrados representam um ótimo recurso efêmero para uma diversidade de 

seres, incluvise para os insetos que as utilizam como sítio de cópula, para postura de ovos e 

larvas, além de alimentação. Tal fato faz dos insetos, em especial os dípteros, ferramentas 

importantes em estudos da Entomologia Forense, ciência que se dedica a estudar a aplicação 

dos artrópodes em procedimentos legais. Nesse contexto, as moscas da família Muscidae 

frequentemente se destacam, em conjunto com Calliphoridae e Sarcophagidae, por serem os 

primeiros invertebrados a colonizar carcaças e cadáveres em processo de decomposição. 

Desta feita, o presente estudo objetivou realizar um levantamento das espécies de Muscidae 

associadas a carcaças de Sus scrofa L., em São José da Mata, Campina Grande, PB, e 

correlacioná-lo aos estágios da decomposição e fatores abióticos. A captura dos espécimes 

adultos foi realizada nas estações seca e chuvosa de 2010, por meio de armadilha do tipo 

Shannon, a qual cobria a gaiola contendo o suíno. Para a aferição da temperatura e umidade 

relativa foi instalado um termo-higrômetro in loco. Durante o experimento de campo, foram 

coletados 8.135 espécimes pertencentes à Brontaea debilis (Williston, 1896), Bithoracochaeta 

sp., Cariocamyia maculosa (Snyder, 1951), Graphomya mexicana (Giglio-Tos, 1893), 

Graphomya sp. 1, Graphomya sp. 2, Graphomya sp. 3, Graphomya sp. 4, Musca domestica 

(Linnaeus, 1758), Musca sp., Ophyra aenescens (Wiedmann, 1830), Pseudoptilolepis sp., 

Sarcopromusca pruna (Shannon & Del Ponte, 1926), Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), 

Tetramerinx sp. e Thricops sp., além de duas espécies não identificadas. Dessas M. domestica, 

O. aenescens e Tetramerinx sp. foram as mais abundantes (99,04%), enquanto que 

Graphomya foi o que apresentou uma maior riqueza de espécies. M. domestica e O. aenescens 

exibiram padrões de sucessão semelhantes entre as estações, não sendo registradas apenas no 

estágio de Decomposição Inicial. Os indivíduos de Tetramerinx sp. foram coletados nas fases 

de Putrefação e Putrefação Escura, em ambas as estações. Graphomya foi encontrado apenas 

na estação seca, em especial na Putrefação Escura. Foi evidente a interferência dos fatores 

abióticos tanto sobre as espécies que obtiveram um número expressivo de indivíduos como no 

processo de decomposição de Sus scrofa, em particular, na estação seca.  A diversidade, 

abundância e sucessão das espécies apresentaram-se divergente da maioria dos trabalhos 

realizados no país. Futuros estudos se fazem necessários, principalmente, com O. aenescens, 

M. domestica e Graphomya spp. as quais se mostraram promissoras ferramentas forenses para 

a região. 

  

Palavras-chave: Moscas. Ophyra aenescens. Decomposição animal. Entomologia Forense. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os insetos, pertencentes ao táxon Hexapoda, compõem um dos grupos mais abundante 

e diverso (RUPPERT et al., 2005), além de serem extremamente importantes por sua 

interação com outros seres vivos. Na classe Insecta, destaca-se a ordem Diptera, por 

apresentar indivíduos com importância no campo médico-veterinário, bem como o fato de 

atuarem como vetores de patógenos (GREENBERG, 1971). Os dípteros ainda se destacam 

por sua grande representatividade e por serem encontrados em variados habitats, inclusive em 

matéria orgânica em decomposição, sendo, por esse fato, utilizados em vários estudos da 

Entomologia Forense.  

De acordo com Catts e Goff (1992), a Entomologia Forense é a ciência que estuda a 

aplicação dos insetos e de outros artrópodes em investigações legais, mais em particular 

Médico-legal. Os insetos localizam uma carcaça ou um cadáver humano em questão de 

poucos minutos após a morte (GOFF, 2000). Ao longo do processo de decomposição, esses 

substratos efêmeros irão constituir uma excelente fonte de recursos para a colonização de 

diversas espécies (CATTS; GOFF, 1992; GOMES; VON ZUBEN, 2006;). 

Em um processo de decomposição ocorre um conjunto de fenômenos que surge de 

forma sucessional durante a quebra progressiva de um dado recurso em várias fontes 

secundárias de nutrientes (PRICE, 1975). No decorrer desse processo, os insetos destacam-se 

pelo acréscimo ou substituição sequencial de suas espécies (BORNEMISSZA, 1957). Tal fato 

adicionado ao conhecimento do tempo de desenvolvimento dos insetos e das condições 

abióticas, como temperatura e umidade, é fundamental para a sua utilização na estimativa do 

intervalo pós-morte (IPM) (CATTS; GOFF, 1992), que é o espaço de tempo decorrido entre a 

morte e a descoberta do corpo.  

No Brasil, as pesquisas relacionadas à Entomologia Forense são realizadas em 

carcaças de vertebrados, principalmente de suínos, e focam em geral a entomofauna como um 

todo ou os dípteros (SOUZA; LINHARES, 1997; CARVALHO et al., 2000; CRUZ; 

VASCONCELOS, 2006). Porém, outros modelos animais também são utilizados, como 

carcaças de ratos e coelhos (MOURA et al., 1997; DIAS et al., 2007;  SOUZA et al., 2008; 

CORRÊA, 2010). Essa adoção ocorre devido às questões éticas que não permitem os estudos 

com cadáveres. Contudo, estudos recentes no país registram a dipterofauna associada à 

decomposição de cadáveres humanos (OLIVEIRA-COSTA; MELLO-PATIU, 2004; 

ANDRADE et al. 2005;  OLIVEIRA; VASCONCELOS,  2010). 
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Das ordens com maior relevância forense, os dípteros se destacam por chegarem a 

carcaças ainda no estágio inicial da decomposição para a realização da cópula e postura de 

seus ovos e larvas. Pelo o fato de cumprirem grande parte do seu ciclo biológico nesse 

substrato, constituem uma ferramenta-chave na determinação do IPM e, consequentemente, 

um elo importante na Medicina-legal (CAMPOBASSO et al., 2001; OLIVEIRA-COSTA, 

2007).  

No país, as pesquisas na área da Entomologia Forense são recentes, com pouco mais de 

cem anos, e estão centradas, principalmente, nas regiões Sul (Curitiba), Sudeste (Rio de 

Janeiro e São Paulo) e Centro-Oeste (Brasília) e abrangem em especial, a entomofauna como 

um todo (PUJOL-LUZ et al., 2008). No entanto, nos últimos anos, alguns artigos foram 

publicados na região Nordeste, tanto em carcaças de vertebrados como em cadáveres 

(ANDRADE et al. 2005; CRUZ; VASCONCELOS, 2006;  OLIVEIRA; VASCONCELOS, 

2010).  

Portanto, é perceptível a grande lacuna no conhecimento da fauna associada a carcaças 

na região Nordeste, em especial, quando se trata de levantamentos das espécies pertencentes à 

família Muscidae. Nesse táxon, estão as moscas do gênero Musca como, por exemplo, a M. 

domestica Linnaeus, 1758 (mosca doméstica), que é a espécie sinantrópica melhor conhecida.  

Apesar da supracitada família já ser relatada em vários estudos (MOURA et al. 1997; 

MATUSZEWSKI et al. 2008; OKIWELU et al. 2008; BARBOSA et al., 2009), e terem 

espécies com potencial forense para a  América do Sul (CARVALHO; MELLO-PATIU, 

2008), seus estudos ainda são incipientes e merecedores de uma maior atenção. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Entomologia Forense 

 

 

A Entomologia Forense é a ciência que estuda a aplicação dos artrópodes em 

investigações jurídicas ou legais (CATTS; GOFF, 1992), cujo foco reside principalmente no 

auxílio da estimativa do intervalo pós-morte (IPM) (OLIVEIRA-COSTA; MELLO-PATIU, 

2004). Dentre esses indivíduos, se destacam os insetos pelo fato de serem os primeiros 

invertebrados a encontrar e colonizar o cadáver, o que ocorre em questão de minutos após a 

morte do indivíduo (GOFF, 2000). No entanto, esse uso é apenas uma das subáreas dessa 

ciência, a qual é frequentemente chamada de Entomologia Médico-legal. Contudo esse termo 

vem sendo aos poucos substituído por Entomologia Médico-criminal (HALL, 1990). 

Na Entomologia Médico-legal os insetos são em geral utilizados como ferramentas 

importantes em investigações de crimes com morte violenta, visando à determinação do IPM 

(OLIVEIRA-COSTA; MELLO-PATIU, 2004).  Porém, também podem fornecer informações 

adicionais sobre como e onde a morte ocorreu (CAMPOBASSO; INTRONA, 2001), inclusive 

se houve deslocamento do cadáver (URURAHY-RODRIGUES et al., 2008).  

Além disso, os insetos podem ajudar tanto na identificação do autor do crime quanto 

da vítima, que pode ser feita pela análise do DNA obtido de amostras sanguíneas, oriundas de 

insetos hematófagos (REPOGLE et al., 1994). Eles ainda podem colaborar nas investigações 

de morte por overdose provenientes do uso de drogas, venenos ou medicamentos (INTRONA 

et al., 2001). Isso ocorre através da interpretação dos efeitos que essas substâncias tóxicas 

causam no ciclo de vida das espécies, em especial, de dípteros (INTRONA et al., 2001). 

Porém, segundo esses autores, a transferência de tais substâncias do organismo humano para 

as moscas não é feita apenas a esse nível da cadeia alimentar, mas continua também em 

besouros e outros predadores que fazem uso de suas larvas.  

No escopo da Entomologia Forense, esses invertebrados ainda podem ajudar em casos 

de tráficos de entorpecentes (CROSBY et al., 1986), de animais silvestres caçados 

ilegalmente (WATSON; CARLTON, 2003), bem como de maus tratos ou abandono de 

pessoas idosas e crianças (BENECKE; LESSIG, 2001).  

No Brasil, de acordo com Pujol-Luz et al. (2008), o desenvolvimento dessa ciência 

vem sendo bem sucedido devido à sólida tradição brasileira em estudar os insetos das ordens 

Diptera (moscas) e Coleoptera (besouros). Os dípteros são os indivíduos mais frequentemente 
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utilizados nesses estudos e considerados o grupo de maior importância (NUORTEVA, 1974; 

CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008). Tal progresso nessa linha de pesquisa pode ser visto 

desde os estudos pioneiros datados do início do século XX (ROQUETTE-PINTO, 1908; 

FREIRE, 1908 apud PUJOL-LUZ et al., 2008; LUEDERWALDT, 1911; PESSÔA; LANE, 

1941) até os mais recentes (CARVALHO et al., 2000;  CARVALHO; LINHARES, 2001; 

OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; CARVALHO et al., 2004; OLIVEIRA-COSTA E MELLO-

PATIU, 2004; ANDRADE et al., 2005; CRUZ; VASCONCELOS, 2006; PUJOL-LUZ et al., 

2006; MISE et al., 2007; CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008; SOUZA et al., 2008; 

ALMEIDA, MISE, 2009; MISE et al., 2010; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2010). As 

pesquisas em território brasileiro são realizadas, principalmente, em carcaças de suínos. Esse 

é o modelo animal mais adotado, por compartilhar uma série de características com os seres 

humanos, tais como a onivoria, a constituição da flora intestinal e da pele, além do processo 

de decomposição similar ao observado em cadáveres de mesmo peso (CATTS; GOFF, 1992; 

CAMPOBASSO et al. 2001).   

 

 2.2 Os insetos como fauna cadavérica 

 

Por ser o maior e mais diversificado grupo de animais, e ocuparem uma grande 

variedade de habitats, os insetos, muitas das vezes, por estarem em associação direta com o 

homem, são objeto de vários estudos, inclusive da Entomologia Forense. Há de se destacar 

que, quando presentes em um corpo ou uma carcaça, nem sempre são considerados 

indicadores forenses.  

De acordo com Keh (1985), os insetos que visitam uma carcaça podem ser 

classificados da seguinte forma:  

– necrófagos - correspondem as formas imaturas e/ou adultos que se alimentam de tecido em 

decomposição. São na sua grande maioria espécies de moscas e besouros; 

– onívoros - apresentam uma dieta alimentar ampla, tanto dos corpos quanto da fauna 

associada. Fazem parte do grupo as formigas e vespas (himenópteros), bem como alguns 

besouros;   

– parasitos e predadores - os parasitos, neste contexto, utilizam a entomofauna cadavérica 

para o seu próprio desenvolvimento e os predadores, por sua vez, se alimentam das formas 

adultas e/ou imaturas dos insetos cadavéricos. Nesses dois grupos podemos encontrar espécies 

de himenópteros, coleópteros e dípteros;  
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– acidentais - são encontrados ao acaso no cadáver, o que é explicado muitas das vezes pela 

frequência como ocorrem naturalmente em determinadas áreas ecológicas.  

De toda a entomofauna encontrada, se destacam, em ordem de importância, espécies 

de Diptera e Coleoptera (MISE et al., 2007; SMITH, 1986; CATTS; GOFF, 1992).  Os 

dípteros, que correspondem ao grupo mais estudado, estão centrados nas famílias 

Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae, Phoridae, Piophilidae, Sarcophagidae, e Stratiomyidae 

(SMITH, 1986; CATTS; GOFF, 1992; CARVALHO et al., 2000). Entre os coleópteros, 

segundo Smith (1986), destacam-se espécies de Anthicidae, Carabidae, Cleridae, 

Dermestidae, Geotrupidae, Histeridae, Hydrophilidae, Leiodidae, Nitidulidae, Scarabaeidae, 

Staphylinidae, Rhizophagidae, Ptinidae, Ternebrionidae e Trogidae.  

 

2.3 Muscidae (Diptera) 

 

 Os dípteros constituem uma das ordens consideradas megadiversa, cujos seus 

integrantes possuem uma grande importância econômica no âmbito das ciências agrícola, 

médica e veterinária (GREENBERG, 1971).  

A ordem apresenta cerca de 150.000 espécies descritas em 158 famílias 

(THOMPSOM, 2006). Os dípteros caliptrados, em que estão incluídos os Muscidae, se 

desenvolvem em variados substratos, que vão desde tecidos vivos, carcaças, até lixo urbano e 

fezes (D’ALMEIDA; ALMEIDA, 1998). 

Dentre as famílias de importância forense, os Muscidae se destacam por ser um táxon 

numeroso com aproximadamente 4.500 espécies conhecidas, das quais 843 são registradas 

para a região Neotropical (CARVALHO et al., 2005).  Seus representantes adultos, de acordo 

com Couri e Carvalho (2005), são identificados por caracteres como a ausência da série 

vertical de cerdas no mero, pela presença de caliptras e de sete pares de espiráculos 

abdominais (na maioria dos gêneros) e a ausência de um par de glândulas acessórias no 

sistema reprodutor dos machos. Segundo esses autores, os adultos podem ser predadores, 

saprófagos ou necrófagos e as larvas podem ocupar diversos habitats, dos quais se destacam 

matéria orgânica vegetal e animal em decomposição, fato esse que reforça ainda mais a 

importância dessa família para a Entomologia Médico-Legal. 

Há registros das espécies de Muscidae associadas a carcaças e cadáveres, com 

destaque para aquelas pertencentes aos gêneros Musca Linnaeus, 1758, Muscina Robineau-

Desvoidy, 1830, Ophyra Robineau-Desvoidy, 1830. O. capensis (Wiedmann, 1818) foi 

registrada também em múmia que data do século XIX (COURI et al., 2009). Contudo, é 
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latente a necessidade de mais estudos sobre o táxon em questão, já que existe uma enorme 

lacuna quando se trata principalmente de um checklist completo das espécies de Muscidae de 

importância forense no Brasil, em especial, na região Nordeste. A maior parte dos trabalhos 

realizados é de caráter taxonômico ou envolve levantamentos faunísticos, os quais ficam 

comprometidos em função do correto processo de identificação em consórcio com a vasta 

área territorial. É relevante ressaltar que no Brasil, os pesquisadores Dr. Cláudio José Barros 

de Carvalho, da Universidade Federal do Paraná, e Dra. Márcia Souto Couri, Museu Nacional 

no Rio de Janeiro, impulsionam os estudos taxonômicos em Muscidae.     
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral  

 

O presente trabalho objetivou realizar um levantamento das espécies de Muscidae 

(Diptera) associadas à carcaça de suíno, Sus scrofa L., em São José da Mata, Campina 

Grande, PB. 

 

3.2 Objetivos Específicos  

 

- Inventariar as espécies de Muscidae que ocorrem associadas à decomposição de carcaças de 

suínos na região em questão; 

- Analisar o padrão de sucessão das espécies; 

- Observar a influência dos fatores abióticos no processo de decomposição, bem como na 

fauna de Muscidae; 

- Verificar a correlação entre os fatores abióticos e as espécies mais abundantes. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Etapa de Campo 

 

 A fase de campo foi realizada em São José da Mata, distrito do município de Campina 

Grande, Paraíba, área de ecótono entre o Brejo e a Caatinga (Figura 1). Segundo a 

classificação de Köppen, o tipo climático da mesorregião é As' (quente e úmido, com chuvas 

de outono-inverno). As temperaturas variam entre 15 e 22°C e a umidade relativa do ar está 

em torno de 80%.  

 

Figura 1- Localização da área de estudo (Fonte: SANTOS, W. E. não publicado). 

 

4.2 Período de realização das coletas 

 

 As coletas foram realizadas de 07 de fevereiro a 08 de março (estação seca) e 20 de 

junho a 21 de julho de 2010 (estação chuvosa).   
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4.3 Substrato para a realização das coletas 

 

Como substrato, em cada estação, foi utilizada uma carcaça de suíno (Sus scrofa L.), 

macho, com peso médio 15Kg. O suíno foi adquirido com suinocultor da região de Boqueirão 

(PB), o qual foi sacrificado com um tiro de revólver à queima roupa na região occipital de 

modo a simular morte violenta (projeto aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa 

(CEP)/UFCG, número de protocolo (121\2009). 

 

4.4 Montagem do experimento 

 

Para a colocação da carcaça foi utilizada uma gaiola (80 cm x 60 cm x 40 cm), 

conforme o modelo proposto por Monteiro-Filho e Penereiro (1987). A estrutura foi  

confeccionada em  armação de madeira, revestida com tela de arame (malha 3 cm), a fim de 

evitar a entrada de pequenos vertebrados. Sob a gaiola, em contato direto com a carcaça, foi 

colocada uma bandeja de madeira cujas laterais ficavam cerca de 20 cm além da gaiola.  A 

bandeja, contendo uma mistura de areia com maravalhas, foi enterrada ao nível do solo (20 

cm de profundidade) para que fosse possível a observação e o acompanhamento dos instares 

larvais, do período de pupação e da emergência dos adultos. A carcaça foi colocada na gaiola 

com a face direita em contato com as maravalhas (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2 - (a) Armadilha utilizada para a coleta de Muscidae (Diptera) associada a carcaça de Sus 

scrofa L., em São José da Mata, Campina Grande, PB, 2010; (b) Frasco coletor com espécimes de 

Insecta. 
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Com a intenção de capturar as moscas adultas, a gaiola foi coberta por armadilha 

Shannon modificada (1,5 m de altura x 1,1 m de diâmetro na base), em cuja parte superior foi 

acoplada uma estrutura com um frasco coletor contendo álcool 70% (Figura 2). 

 

4.5 Procedimentos de coleta 

 

Para o desenvolvimento dessa etapa, foi utilizado equipamento de proteção individual 

(máscara e luvas de látex descartáveis).  

A carcaça foi vistoriada diariamente das 10 a 12 horas, tempo esse que foi dividido 

entre a observação direta e a coleta de material do frasco coletor da Shannon. 

Durante as observações, as carcaças foram fotografadas para ajudar na descrição dos 

estágios de decomposição. Além disso, realizaram-se anotações a respeito do estágio de 

decomposição, da presença de larvas e adultos, de órgãos decompostos e de ossos expostos. 

 

4.6 Estágios de decomposição 

 

A nomenclatura para os estágios de decomposição segue Bornemissza (1957), 

conforme descrição abaixo: 

- Estágio de Decomposição Inicial (0-2 dias) - carcaça apresentando-se fresca externamente e 

em decomposição interna; propícia a atividade de bactérias, protozoários e nematódeos, 

presentes no animal antes da morte; 

- Estágio de Putrefação (2-12 dias) - carcaça acumulando gases produzidos internamente, 

acompanhados por odor de putrefação fresca; 

- Estágio de Putrefação Escura (12-20 dias) - carcaça rompendo-se com escape de gases, 

consistência cremosa com partes expostas de coloração preta; odor de putrefação muito forte; 

- Estágio de Fermentação (20-40 dias) - carcaça secando por fora com alguns restos frescos; 

superfície ventral da carcaça coberta por fungo, sugerindo a ocorrência de alguma 

fermentação; 

- Estágio Seco (40-50 dias) - carcaça quase seca; diminuição da velocidade de decomposição. 
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4.7 Triagem, montagem e identificação 

 

A triagem, montagem e identificação dos muscídeos foram realizadas no 

Departamento de Biologia, da Universidade Estadual da Paraíba, utilizando-se de literatura 

específica (PAMPLONA; COURI, 1989; CARVALHO, 2002; CARVALHO et al., 2002;  

MARQUES; COURI, 2007; CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008; TRIPLEHORN; 

JOHNSON,  2011). 

Em função da ausência de um espaço físico que albergue a coleção entomológica com 

insetos preservados a seco, apenas alguns espécimes foram montados em alfinete 

entomológico e etiquetados para serem utilizados como coleção referência. 

 

4.8 Dados climatológicos 

 

Foi colocado um termo-higrômetro de máxima e mínima a uma distância de 50 metros 

da carcaça e a um metro de altura do solo. Esse instrumento ficou exposto durante todo 

processo de decomposição do animal e foi verificado diariamente. 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de correlação de Spearman, através do 

programa Biostat 5.0. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Diversidade de Muscidae 

 

Na estação seca e chuvosa de 2010, foram capturados 8.135 muscídeos pertencentes as 

espécies Brontaea debilis (Williston, 1896), Bithoracochaeta sp., Cariocamyia maculosa 

(Snyder, 1951), Graphomya mexicana (Giglio-Tos, 1893), Graphomya sp. 1, Graphomya sp. 

2, Graphomya sp. 3, Graphomya sp. 4, Musca domestica (Linnaeus, 1758), Musca sp., 

Ophyra aenescens (Wiedmann, 1830), Pseudoptilolepis sp., Sarcopromusca pruna (Shannon 

& Del Ponte, 1926),  Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), Tetramerinx sp., Thricops sp.,  

Muscidae sp. 1 e Muscidae sp. 2 (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Muscidae (Diptera) associados a carcaças de Sus scrofa L., em São José da Mata, Campina 

Grande, PB, 2010.  

 

Total

3

1

1

1

1

9

1

1

2690

2

5200

4

9

38

165

7

1

1

8135

156 9

5 2

Graphomya  sp. 4 1

Tetramerinx  sp. ?

Thricops  sp. ?

19

Musca  sp. 1

1

3

0

0

0

1747

1476

0

1

Espécies Estação seca Estação chuvosa

Brontaea debilis  (Williston, 1896)

Graphomya mexicana  (Giglio-Tos, 1893)

2

1

1

0

1 0

1 0

Bithoracochaeta  sp.

Cariocamyia maculosa  (Snyder, 1951)

Graphomya  sp. 1 1

9

1

Sarcorpomusca pruna  (Shannon & Del Ponte, 1926) 6

943

3724

19

Graphomya  sp. 2

Graphomya  sp. 3

Musca domestica  (Linnaeus, 1758)

Stomoxys calcitrans  (Linnaeus, 1758)

Ophyra aenescens  (Wiedmann, 1830)

Pseudoptilolepis  sp. 3

Muscidae sp. 1

Muscidae sp. 2

1 0

1 0

4876Total 3259  

 

Dentre as espécies acima citadas, O. aenescens foi a mais abundante (63,95%), 

seguida por M. domestica (33,06%) e Tretamerinx sp. (2,03%) (Tabela 1). As duas primeiras 

espécies também se sobressaíram em coletas realizadas em carcaças de vertebrados silvestres 

no município de Capão do Leão (RS) (SILVA et al., 2010) e de suínos em áreas de Cerrado 
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em Uberlândia (MG) (ROSA et al., 2009). Cabe ainda salientar que espécies do gênero Musca 

e Ophyra tem sido registradas em associação à decomposição de carcaças de suínos e 

cadáveres humanos no Brasil e em outros países (MOURA et al., 1997; CARVALHO et al., 

2000; BARRETO et al., 2002; CENTENO et al., 2002; ARNALDOS et al., 2004; 

CARVALHO et al., 2004; ROSA, et al., 2009; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2010; 

GRISALES, et al., 2010).  

   Ophyra é um gênero bastante representativo no Brasil, com a ocorrência de quatro 

espécies, O. aenescens, O. chalcogaster Wiedemann, 1824, O. albuquerquei Lopes, 1985 e O. 

solitaria Albuquerque, 1958 (COURI; CARVALHO, 2005). Dessas, as três primeiras 

apresentam importância forense para o continente Sul Americano (CARVALHO; MELLO-

PATIU, 2008). Os adultos dessas espécies são atraídos por sangue, feridas e por matéria 

orgânica em decomposição e suas larvas são saprófagas, coprófagas ou predadoras de outros 

dípteros (PAMPLONA; COURI, 1989). 

Musca apresenta distribuição cosmopolita e, conforme Carvalho e Couri (2002), 

apenas M. domestica é assinalada para a região Neotropical. Entretanto, os autores relatam a 

possibilidade de M. autumnalis De Geer, 1776 invadir o neotrópico. No Brasil, M. domestica 

ocorre tanto em área urbana quanto de mata (D’ALMEIDA, 1992; ROSA et al., 2009; 

BARBOSA et al., 2009). A maioria das espécies utiliza como substrato alimentar os líquidos 

oriundos de matéria orgânica, como de fezes, lixo e carcaças, bem como aqueles de secreções 

encontradas nas membranas mucosas e feridas de animais domésticos e seres humanos 

(WALKER, 1994). 

Na região Neotropical ocorrem apenas duas espécies de Tetramerinx (Berg, 1898), T. 

nigripes Stein, 1911, no Chile, e T. rufitibia Stein, 1911, no Peru e Chile (COURI; 

CARVALHO; 2002; COURI; CARVALHO, 2005). Com base nesses trabalhos, este é o 

primeiro registro do gênero para o país.  

Em relação à riqueza, Graphomya Robineau-Desvoidy 1830, foi o gênero que 

apresentou o maior número de espécies (5). No entanto, sua abundância foi pouco expressiva 

(13 espécimes) (Tabela 1). O táxon possui um registro de 14 espécies para a região 

Neotropical (COURI; MARQUES, 2005), das quais seis ocorrem no Brasil (MARQUES, 

COURI, 2007). Carvalho e Mello-Patiu (2008) mencionam que o gênero apresenta interesse 

forense para a América do Sul, sem, entretanto, fazer menção a nenhuma espécie.  

Em território brasileiro, Barbosa et al. (2009) coletaram Graphomya maculata 

(Scopoli, 1763), em levantamento de dípteros caliptrados no estado do Rio de Janeiro, e 
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D’Almeida (1991) também coletou espécimes não identificados do gênero em armadilhas 

iscadas com fígado bovino.  

Stomoxys calcitrans é uma espécie hematófaga facilmente reconhecida pelo aparelho 

bucal do tipo picador, além da presença de outros caracteres, como a arista com cílios apenas 

na superfície dorsal e o palpo curto, menor que o comprimento da probóscide (CARVALHO, 

et al., 2002). A espécie destaca-se por apresentar importância veterinária e, portanto, não 

consta na relação dos dípteros com potencial forense (CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008). 

Contudo, vários estudos registram a ocorrência de S. calcitrans associada à decomposição de 

vertebrados (MONTEIRO-FILHO; PENEREIRO, 1987; SALVIANO et al., 1996; ROSA et 

al., 2009; SILVA et al., 2010).  

Excluindo os gêneros supramencionados, que se destacaram, por sua abundância ou 

riqueza, todos os demais tiveram um número reduzido de espécimes (abaixo de 10) (Tabela 

1).  

Sacorpromusca pruna foi também encontrada em levantamento realizado com 

carcaças de suínos domésticos no estado de São Paulo (MARTINS, 2009) e está elencada 

como díptero de importância forense para a América do Sul (CARVALHO; MELLO-PATIU, 

2008). No Brasil, além de S. pruna há o registro de S. sarcophagina Wulp, 1896, ambas as 

espécies exclusivas da região Neotropical (CARVALHO; COURI, 2002). 

 Uma espécie não identificada do gênero Thricops Rondani, 1856 foi encontrada no 

presente estudo. Na região Neotropical há registro somente de T. diaphanus (Wiedemann, 

1817) (CARVALHO; COURI, 2002; COURI; CARVALHO, 2005). Seus adultos alimentam-

se, frequentemente, de pólen e néctar de uma variedade de flores (PONT, 1993; DLUSSKII, 

2002) e suas larvas são, em geral, encontradas em húmus ou sob musgos e apresentam 

capacidade predatória (SKIDMORE, 1985). Infere-se, portanto, que sua ocorrência tenha sido 

acidental, embora T. simplex (Wiedemann, 1817) tenha sido encontradra em associação com 

carcaças de suínos em florestas da Europa Central (MATUSZEWSKI et al., 2010). 

Pseudoptilolepis Snyder, 1949 é um gênero que ocorre apenas na região Neotropical, 

em que do número total de espécies conhecidas para esse táxon (8), seis tem registro para o 

Brasil (COURI; CARVALHO, 2002; COURI; CARVALHO, 2005; SCHUEHLI, 

CARVALHO, 2005). Carvalho et al. (2000), em Campinas (SP), também coletaram 

Pseudoptilolepis  sp. em estudos realizados com carcaça de suíno e cadáver, mas sem atribuir-

lhe importância como indicador forense. P. fulvapeda Snyder, 1949 e uma espécie não 

identificada do gênero em questão também foram coletadadas com iscas de fígado por 

D’Almeida (1991), no estado do Rio de Janeiro. Uribe-M et al. (2010), ao estudar aspectos 



24 

 

sinantrópicos e ecológicos de muscídeos em uma floresta tropical colombiana, demonstraram 

que P. nigripoda (Snyder, 1949) foi fortemente atraída por isca animal em decomposição, em 

particular, vísceras de galinhas, o que representou 57,94% das capturas. 

Brontaea debilis teve um reduzido número de espécimes coletados (3). No Brasil, 

além dessa espécie há o registro de B. normata Bigot, 1885, B. quadristigma Thomson, 1869 

e B. delecta (Wulp, 1896) (CARVALHO et al., 2002; COURI; CARVALHO, 2005).  

Carvalho e Mello-Patiu (2008) relatam que o gênero não possui espécies de 

importância forense para a América do Sul. No entanto, espécimes de B. normata foram 

coletados associados a carcaças de suíno (BARBOSA et al., 2009; GRISALES et al., 2010) e 

a cadáver humano (OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2010). Barbosa et al. (2009) também 

coletaram espécimes de uma espécie não identificada de Brontaea. Os adultos das espécies de 

Brontaea são encontrados, geralmente, em esterco bovino, substrato que serve para a criação 

das suas larvas, além de serem atraídos por excrementos humanos e lixo (CARVALHO; 

PONT, 1997).  

Bithoracochaeta sp. foi uma das espécies menos abundante no presente estudo e que 

teve sua identificação a nível taxonômico mais específico dificultada devido a ausência das 

pernas mesotorácicas. Segundo Couri e Carvalho (2005), o gênero Bithoracochaeta Stein, 

1911 possui dez espécies descritas para a região Neotropical, das quais sete ocorre no Brasil.  

De acordo com Carvalho e Mello-Patiu (2008), a espécie B. calopus (Bigot, 1885) 

possui importância forense para o continente Sul Americano. Espécimes de Bithoracochaeta 

sp. foram coletados em associação com carcaças de suíno em área da Colômbia (GRISALES 

et al., 2010).  

Cariocamyia maculosa também está entre as espécies menos abundantes desse estudo. 

Essa espécie e a C. vibrissata Stein, 1918 são os representantes do gênero para a região 

Neotropical, bem como para o Brasil (COURI; CARVALHO, 2005).   

De um modo geral, o presente levantamento diverge dos estudos realizados, 

principalmente na região Neotropical, que abordam a fauna de dípteros associada ao processo 

de decomposição de carcaças de vertebrados e cadáveres, em especial, no que concerne ao 

registro de mais de uma espécie de Ophyra (MOURA et al., 1997;  CARVALHO et al., 2000; 

CARVALHO; LINHARES, 2001; CARVALHO et al., 2004; OLIVEIRA, VASCONCELOS, 

2010). A ausência de Muscina stabulans Fallén, 1817 neste estudo também constitui um fator 

discrepante, pois há relato da espécie em tais substratos no Brasil e em outros países 

(BENECKE; LESSIG, 2001; CENTENO et al., 2002; MARTÍNEZ et al., 2007; SOUSA et 

al., 2008; SILVA et al., 2010). 
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5.2 Sucessão Entomológica 

 

O entendimento do padrão de sucessão da fauna cadavérica é de extrema importância 

para o desenvolvimento da Entomologia Forense, pois o mesmo é determinado pela pressão 

exercida pelos fatores abióticos, bem como pela localização geográfica, o que ocasiona uma 

distinção dos espécimes que compõem a fauna em cada região (PUJOL-LUZ et al., 2008; 

ARDERSON, 2000). 

Na sucessão entomológica, as espécies apresentam uma preferência por etapas 

específicas do processo de decomposição que ocorre em uma carcaça, principalmente por 

aquelas que oferecem as melhores condições para o seu desenvolvimento (SMITH, 1986). 

Em relação às etapas do processo de decomposição, foi possível observar quatro dos 

cinco estágios descritos por Bornemissza (1957), Decomposição Inicial, Putrefação, 

Putrefação Escura e Seco, os quais foram verificados tanto na estação seca quanto na chuvosa.  

No entanto, a duração dos mesmos sofreu uma sutil variação entre as estações (Tabelas 3 e 4).                

A ausência do estágio de Fermentação pode ser explicada pelo fato do processo de 

decomposição na área de estudo ter sido rápido. Além disso, na estação seca houve o registro 

do fenômeno de mumificação (Figura 3), devido o registro de altas temperaturas e baixas 

taxas de umidade relativa (Tabela 2). Nesse fenômeno conservativo, é observada uma rápida 

desidratação do corpo, o que impede a proliferação bacteriana, com consequente 

ressecamento dos tecidos (CAMPOBASSO et al., 2001; FRANÇA, 2008). De acordo com 

Bandarra e Siqueira (1999), esse processo é frequentemente observado em animais mortos 

pela seca no Nordeste Brasileiro, em função dos fatores abióticos. Esse resultado é 

corroborado pelos estudos de Basílio (2009), Santos (2009) e Alves (2011) que também 

observaram o fenômeno supracitado no mesmo local do presente estudo.   

   

Tabela 2 - Fatores abióticos analisados in loco durante as estações secas e chuvosas de 2010, em São 

José da Mata, Campina Grande, PB.  

Estação 
Temperatura (ºC)  Umidade Relativa (%) 

Mínima Média Máxima  Mínima Média Máxima 

Seca 17,1 30,3 36,9  11 30, 6 77 

Chuvosa 14,3 24,8 29  16 41,4 99 
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Figura 3 - Sequência diária do processo de decomposição de Sus scrofa L., na estação seca de 2010, 

em São José da Mata, em Campina Grande, PB. 1-2 = Decomposição Inicial; 3-4 = Putrefação; 5-12 = 
Putrefação Escura; 13-30 = Seco (mumificação). 
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Na estação chuvosa, o processo de decomposição não passou por nenhum fenômeno 

conservador, sendo possível a observação de pequenas mudanças diárias (Figura 4).  

 

Figura 4 - Sequência diária do processo de decomposição de Sus scrofa L., na estação chuvosa de 

2010, em São José da Mata, Campina Grande, PB. 1-2 = Decomposição Inicial; 3-5 = Putrefação; 6-11 

= Putrefação Escura; 12-30 = Seco. 



28 

 

No Brasil, a ausência de uma das etapas do processo de decomposição também foi 

registrada por Mise (2007), em estudo realizado com carcaças de Sus scrofa em Curitiba (PR), 

que devido o curto espaço de tempo de decomposição não pode ser observado o estágio seco. 

Em Pernambuco, Cruz e Vasconcelos (2006) também relataram a ausência de uma fase seca 

bem definida, o que foi atribuída a elevada umidade relativa do ar que favoreceu a 

manutenção de um microambiente mais úmido por mais tempo.   

O padrão de sucessão das duas espécies mais abundantes, O. aenescens e M. 

domestica, foi semelhante nas duas estações. Porém, entre as estações houve divergência no 

período em que chegaram a carcaça e na quantidade de espécimes que foi registrada nos 

diferentes estágios (Tabelas 3 e 4).   

Em relação a O. aenescens, os espécimes foram capturados em quase todos os estágios 

da decomposição, exceto na Decomposição Inicial. A maioria dos indivíduos foi registrada no 

estágio de Putrefação Escura, em ambas as estações (Tabelas 3 e 4). Dados semelhantes foram 

encontrados por Grisales et al., (2010), que observaram  o mesmo padrão de sucessão para a 

espécie em região Colombiana.  

Musca domestica foi assinalada nos mesmos estágios do processo de decomposição 

que O. aenescens (Tabelas 3 e 4).  Em estudos realizados com carcaças de porco, Centeno et 

al. (2002), em Buenos Aires, Argentina, e Carvalho et al. (2004), em área urbana de Campinas 

(SP), registraram a ocorrência da espécie nos mesmos estágios. 

Embora não tenha tido diferença nos estágios em que as espécies em questão 

ocorreram, foi possível verificar uma diferença de cerca de 50% na quantidade de indivíduos 

de Ophyra em relação aos indivíduos de Musca coletados durante todo experimento (Tabela 

1). Além disso, O. aenescens foi mais abundante na estação seca, em que o quinto dia da 

decomposição (primeiro do estágio de Putrefação Escura) se destacou pela maior 

representatividade de espécimes coletados (Tabela 3). Já para M. domestica o maior número 

de indivíduos foi registrado na estação chuvosa, em que o pico também ocorreu no estágio de 

Putrefação Escura (3º dia) (Tabela 4).  

Tetramerinx sp. esteve presente  em ambas as estação, em que seus indivíduos foram 

coletados nos estágios de Putrefação e Putrefação Escura.  Contudo, a maioria dos espécimes 

foi assinalada para estação seca (Tabelas 3 e 4). 
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Tabela 3 - Sucessão de Muscidae (Diptera) em carcaça de Sus scrofa L., na estação seca de 2010, em São José da Mata, Campina Grande, PB. DI = 

Decomposição Inicial, P = Putrefação, PE = Putrefação Escura, S = Seco.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 5 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 18 177 351 258 61 24 6 0 0 2 2 0 0 0 20 0 0 22 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 168 770 1451 770 299 159 59 10 6 18 9 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0

0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 2 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 3 1 3 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0

0 0 0 72 62 19 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Pseudoptilolepis sp.

Cariocamya maculosa

Muscidae sp. 2

Musca domestica

Ophyra aenescens

Stomoxys calcitrans

Tetramerinx sp. ?

Thricops sp. ?

Muscidae sp. 1

Sarcopromusca pruna

Graphomya sp. 4

Musca sp.

Espécies/Dias

Estágios da decomposição

DI P PE S

Brontaea debilis

Graphomya mexicana

Graphomya sp. 1

Graphomya sp. 2

Graphomya sp. 3

Bithoracochaeta sp.
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Tabela 4 - Sucessão de Muscidae (Diptera) em carcaça de Sus scrofa L., na estação chuvosa de 2010, em São José da Mata, Campina Grande, PB. DI = 

Decomposição Inicial, P = Putrefação, PE = Putrefação Escura, S = Seco. 

 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 19 62 301 1004 237 82 27 9 0 1 2 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 21 124 295 515 352 57 34 14 3 4 1 0 1 0 0 2 0 0 1 0 1 1 8 17 10 11 4

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 6 2 3 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1

0 0 0 1 0 0 2 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Musca domestica

Ophyra aenescens

Stomoxys calcitrans

Thricops  sp. ?

Brontaea debilis

Sarcopromusca pruna

Tetramerinx sp. ?

Pseudoptilolepis sp.

Musca sp.

Espécies/Dias

Estágio da decomposição

DI P PE S

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

Quanto à espécie S. calcitrans, pode-se verificar que na estação seca os espécimes 

chegaram à carcaça no nono dia da decomposição (5º do estágio de Putrefação), enquanto que 

na estação chuvosa foram encontrados a partir do último dia do mesmo estágio (Tabelas 3 e 

4). Resultados similares também foram encontrados por Rosa et al. (2009), em Uberlândia 

(MG), em que a espécie ocorreu tanto no período seco como no úmido. Grisales et  al. (2010) 

registraram a presença da espécie a partir da fase de Putrefação. 

As espécies de Graphomya foram encontradas apenas na estação seca e somente no 

estágio de Putrefação Escura (Tabela 3), fato interessante e merecedor de especulação. 

Sarcopromusca pruna foi registrada nas fases de Putrefação e Putrefação Escura nas 

duas estações, com um padrão de ocorrência bem semelhante, apesar de ter sido mais 

abundante na estação seca (Tabelas 3 e 4). Resultados divergentes foram encontrados por 

Martins (2009) que coletou a espécie, em associação à carcaça de suínos, em todas as fases do 

processo de decomposição na estação chuvosa em Botucatu (SP).  

Os espécimes de Thricops sp. foram coletados nas estações seca e chuvosa, nos 

estágios de Putrefação Escura e Seco e Putrefação, respectivamente (Tabelas 3 e 4). 

Pseudoptiloleps sp. também ocorreu na estações seca e chuvosa, mas nos estágios de 

Putrefação e Putrefação Escura e Putrefação Escura, respectivamente (Tabelas 3 e 4).    

Os espécimes B. debilis ocorreram nas duas estações e foram encontrados nos estágios 

de Putrefação Escura e Seco na estação seca, enquanto que na estação chuvosa seu único 

represente foi encontrado na fase Seca (Tabelas 3 e 4). Martins (2009), em estudo realizado 

com carcaça de suínos em Botucatu (SP), também coletou B. debilis nas fases Fresca e Ativa 

(= Putrefação Escura) na estação seca, além de B. normata, na fase de Putrefação, e B. 

quadristigma e espécimes não identificados, na fase Fresca. Barbosa et al. (2009) coletaram 

B. normata e espécimes não identificados associados a carcaças de suíno nas duas estações no 

estado do Rio de Janeiro. Grisales et al. (2010) coletou B. normata na fase de Putrefação em 

região da Colômbia. 

Cariocamyia maculosa e Bithoracochaeta sp. ocorreram apenas na estação seca, nos 

estágios de Putrefação Escura e Seco, respectivamente (Tabela 3). Tal informação diverge de 

Grisales et al. (2010) que coletaram espécimes não identificados de Bithoracochaeta nos 

estágios Inicial, Putrefação e Putrefação Escura.  

Os espécimes não identificados de Muscidae foram coletados apenas na estação seca, 

em que Muscidae sp. 1 foi registrada no estágio de Putrefação Escura e Muscidae sp. 2 no 

Seco (Tabelas 3 e 4). 
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Ao se analisar a influência dos fatores abióticos sobre as espécies mais abundantes de 

Muscidae, coletadas em associação com o processo de decomposição de Sus scrofa, foi 

verificado que houve uma relação variável-dependente, pelo menos com duas delas. Fato esse 

também mencionado por Souza e Linhares (1997), que registraram a influência das variações 

sazonais sobre a estrutura da entomofauna associada à decomposição de suínos, na cidade de 

Campinas (SP).  Através dos coeficientes gerados pela correlação de Spearman, foi possível 

observar uma correlação, positiva ou negativa, entre a temperatura e umidade relativa e as 

espécies de O. aenescens e M. domestica (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Correlação de Spearman entre os fatores abióticos e as espécies mais abundantes de 

Muscidae (Diptera), em São José da Mata, Campina Grande, PB, 2010.  

 

Espécies 
Estação seca  Estação chuvosa 

Temperatura U.R.  Temperatura U.R. 

Musca domestica         -0.3715*    0.282  0.2602 -0.4423* 

Ophyra aenescens  -0.6589**   0.5628**  0.0475   -0.2171 

Tetramerinx sp.        -0.3233    0.1386  -0.0458   -0.2522 

Nota: * P<0,05; ** P< 0,01 

U.R. = Umidade Relativa 

 

 Na estação seca, foi observado que os espécimes de M. domestica apresentaram 

correlação negativa com a temperatura, enquanto que os espécimes de O. aenescens 

apresentaram correlação negativa ainda mais significativa com a temperatura e positiva com a 

umidade relativa. Contudo, na estação chuvosa apenas M. domestica apresentou correlação 

negativa com a variável umidade. Tetramerinx sp. não apresentou correlação significativa 

com fatores abióticos analisados.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente investigação revelou que a diversidade, abundância e sucessão dos 

muscídeos associados a carcaças de suínos em mesorregião do estado da Paraíba foram 

divergentes da maioria dos estudos realizados no Brasil, em particular no que se trata das 

espécies Ophyra aenescens e Musca domestica. Por isso, futuros estudos precisam ser 

centrados nessas espécies, as quais se mostraram promissoras ferramentas forenses para a 

região. Da mesma forma, as espécies de Graphomya, apesar de sua baixa abundância, também 

são merecedoras de especulação, tendo em vista que foram registradas apenas na estação seca. 

Foi notória a interferência dos fatores abióticos tanto sobre as espécies que obtiveram 

um número expressivo de indivíduos, como no processo de decomposição de Sus scrofa, em 

especial, na estação seca. 

O presente estudo amplia a distribuição de ocorrência de dois gêneros de Muscidae, 

Tetramerinx e Thricops, que até então não haviam sido registrados em território brasileiro. 
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